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ALAGOAS SEM FAKE

Maceió bate mais 
um recorde e vacina 
5.882 pessoas contra 
a Covid-19 em um dia
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Senador Renan e deputado Arthur Lira 
comemoram suspeição de Sergio Moro

Não existem 
estudos sobre a 
nebulização de 

hidroxicloroquina

É falso que eficácia 
da ivermectina no 

tratamento da Covid-
19 foi comprovada

É falso que beber 
água a cada 15 
minutos evite a 

Covid-19

Renan Filho não fez 
publicação sobre 

proibição de venda 
de bebidas alcoólicas

SEM BOLSAS

Deputado sai 
em defesa da 
Ufal e cobra do 
governo federal 
repasses

#TBT DE RUI! 

Rui Palmeira 
ignora decreto e 
participa de 
festa em local 
fechado

EM MACEIÓ

"Nos hospitais, 
pacientes estão 
morrendo e sendo 
colocados em 
sacos", desabafa 
médico
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SOBRE A LINHA

VACINAÇÃO
O município de Maceió su-

perou a média nacional e estadual 
na vacinação contra a Covid-19; 
alcançando 7,02% da população 
com a primeira dose do imuni-
zante. Em Alagoas, foram vacina-
dos 4,94% da população, e no 
Brasil, receberam a vacina um 
percentual de 6,04%.„O trabalho 
é diário, permanente e árduo, 
como não poderia deixar de ser, 
para vacinarmos o quanto antes o 

maior número de pessoas pos-
sível. Esse é meu maior compro-
misso com o maceioense nesse 
momento. ¤ medida que mais 
lotes de vacina forem chegando, 
nós vamos avançando, dimi -
nuindo a faixa etária e imuni-
zando mais pessoas. Abrimos 
novos pontos de vacinação, o que 
faci lita o acesso da nossa po -
pulação. Juntos, vamos vencer 
esse vírus‰, diz o prefeito JHC.
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A trajetória política de Dilton 
Falcão Simões iniciou-se em 1975, 
quando foi nomeado prefeito de 
Maceió pelo governador Divaldo 
Suruagy. Dilton Simões foi prefeito 
da capital no período de 1975 a 
1979. Sua gestão foi marcada pela 
probidade que tratava os recursos 
públicos. 

No Governo de Lamenha 
Filho, Dilton Simões foi presidente 
da Casal no período (1967 a 1971). 
No Governo Guilherme Palmeira 
foi presidente da Ceal no período 
(1979 a 1983). No segundo 
Governo de Divaldo Suruagy foi 
Secretário do Planejamento no perí-
odo (1983 a 1984). 

Nas eleições de 1986, Dilton 
Simões (PMDB) foi eleito deputado 
estadual com 10.782 votos, ficando 
em 11° lugar das 27 vagas em dis-
puta. Seu mandato naquela legisla-
tura, foi marcado pela ética e pela 
transparência em tratar a coisa púb-
lica. 

Dilton Simões (PSB), foi can-

didato a prefeito de Maceió nas elei-
ções de 1988. Simões foi o terceiro 
colocado, com uma votação de 
27.706 votos. Seu vice foi o médico 
Fernando Barreiros. Com uma 
administração marcante como pre-
feito de Maceió no período de 1975 
a 1979 e uma imagem construída ao 
longo do tempo de homem ético e 
honesto, não foram suficientes para 
alavancar a sua campanha. A polar-
ização entre os candidatos 
Guilherme Palmeira e Renan 
Calheiros deixou Dilton sem 

chances de vitória. 
Nas eleições de 1990, Dilton 

Simões (PSDB) foi candidato pela 
segunda vez a deputado estadual, 
obtendo 5.659 votos, não logrando 
êxito. 

Após o pleito de 1990, Dilton 
deixou a vida pública. Sua marca 
registrada ao longo da sua trajetória, 
foi a honestidade. Simões é uma das 
reservas morais do Estado de 
Alagoas. Podemos afirmar com toda 
a certeza: Dilton Simões é um 
homem de bem e do bem.

MARCELO BASTOS

A R T I G O

Dilton Simões – um homem de bem e do bem 

E X P E D I E N T E

O deputado Jairzinho Lira 
(PRTB) informou nesta quinta-
feira, 25, durante a sessão ple-
nária, que apresentou uma indi-
cação solicitando ao Governo do 
Estado, bem como ao diretor-
presidente do DER/AL, a desob-
strução da AL-115, na rotatória 
da entrada da cidade de Lagoa 
da Canoa, tendo em vista que tal 
interrupção vem ocasionando 
diversos acidentes e transtornos à 
população. „Há mais de sete 
meses que a obra foi iniciada e, 
no momento, encontra-se parali-
sada. No local já ocorreram vár-

ios acidentes. Em um deles, uma 
das vítimas faleceu. Espero que 
alguém assuma a responsabili-
dade da conclusão dessa obra. A 
população não pode continuar 
convivendo com aquela situ-
ação‰, disse. Ainda em seu pro -
nun ciamento, Jairzinho Lira dis -
se que já entrou em contato com 
o diretor-presidente do DER -
/AL, Helder Gazzaneo. "Ele nos 
informou, na ocasião, que iria 
buscar uma solução. Porém, já se 
passaram quatro meses e, até o 
momento, nenhuma pro vidência 
foi tomada‰, afirmou.

Setor de turismo de Alagoas recebe 1º lote 
de desembolso de crédito da Desenvolve

Depois de apenas uma semana 
de linha de crédito ativa, a 
Desenvolve (Agência de Fomento 
de Alagoas) liberou, nesta quinta-
feira (25), o primeiro lote de desem-
bolso de empréstimo aos empreend-
edores do setor de turismo do 
estado. A iniciativa integra o Pacote 
de Medidas Econômicas criado pelo 
governador Renan Filho, coorde-
nado pelas secretarias de 
Desenvolvimento Econômico e 
Turismo (Sedetur) e da Fazenda 
(Sefaz), para auxiliar os empresários 
do segmento, que é um dos mais 
afetados pela pandemia da Covid-19 
em todo mundo. 

Participaram da concessão 
inaugural o secretário do 
Desenvolvimento Econômico e 
Turismo, Rafael Brito, o presidente 
da Desenvolve, Humberto Lira, e o 
presidente da Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes (Abrasel), 
Thiago Falcão. 

Foram aprovadas 22 propostas 
de Microempreendedores Individu -

ais (MEIs) e integrantes do Simples 
Nacional de diversas áreas de atu-
ação turísticas, a exemplo de lancho-
netes, bares, restaurantes, ambu-
lantes, guias de turismo, agências, 
eventos e transportes turísticos. 
Além dos créditos já liberados hoje, 
outros 20 pedidos serão autorizados 
até esta sexta-feira (26), totalizando 
42 empréstimos já entregues ao 
setor de turismo nos primeiros sete 
dias de operacionalização do crédito. 

O proprietário de um food 
truck na Ponta Verde, em Maceió, 
Felipe Arantes, foi um dos contem-
plados com a linha e ressaltou a 
importância do apoio governamen-
tal no atual cenário. „Eu acom-
panho as redes sociais do governo e 
fiquei sabendo da linha de crédito. O 
processo foi rápido e desburocrati-
zado, e agora, a gente espera que 
esse apoio financeiro nos traga um 
fôlego para vencer esse período difí-
cil que estamos enfrentando, e que 
muito em breve a gente consiga 
voltar a trabalhar como antes‰, 

afirma Felipe. 
Para o secretário do 

Desenvolvimento Econômico e 
Turismo, Rafael Brito, o Pacote de 
Medidas Econômicas prevê condi-
ções inéditas, que não foram adota-
das em nenhum outro estado do 
país, e tem como principal objetivo 
oferecer suporte à atividade turística 
de Alagoas. 

„Este é, sem dúvidas, o maior 
programa de medidas econômicas 
do Brasil atualmente. Nenhum 
outro estado concede um auxílio 
nessas condições, com o Governo 
pagando os juros e, além disso, 
arcando com metade do valor total. 
Por isso, era muito importante que 
estivéssemos presentes nesse ato 
simbólico, para que as pessoas que 
estão lá fora, que não solicitaram a 
linha de crédito ainda, entendam 
que é verdade, que realmente fun-
ciona, e, de forma rápida e desburo-
cratizada, dando suporte aos trabal-
hadores dessa atividade que é essen-
cial para a nossa economia‰,

PACOTE ECONÔMICO

Exclusivamente para a concessão da linha, o 
Governo de Alagoas destinou um montante de R$ 45 
milhões que serão destinados a Empresas do Simples 
Nacional e Microempreendedores Individuais ligados 
ao setor do turismo. Para os MEIs, especificamente, 
os créditos podem ir até R$ 4 mil com garantia de 
50% de desconto no valor da parcela para aqueles 
que as quitarem em dia. Todas as modalidades de 
financiamento terão condições de juros zero, seis 
meses de carência e 48 meses para pagar, com con-
trapartida de não demissão dos funcionários.    

Estão entre as categorias que podem ter acesso ao 
crédito empresas como agências de turismo, guias de 
turismo, acampamentos turísticos, centros de conven-
ções, organizações de eventos, casas de espetáculos, 
bares, restaurantes, cafeterias e similares. Também 
estão incluídas locadoras de veículos, transportado-
ras turísticas, parques temáticos, empreendimentos 
de apoio ao turismo naútico ou pesca esportiva, pres-
tadores de infraestrutura para eventos, entre outros.
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Circula nas redes sociais uma 
suposta postagem do governador 
Renan Filho sobre a proibição de 
venda de bebidas alcoólicas por 15 
dias em Alagoas. A publicação não 
foi feita e, portanto, se trata de uma 
montagem. Até o dia 1À de abril 
está em vigor o decreto que deter-
minou o fechamento de bares e res-
taurantes, mas mantém a comer-
cialização por meio de delivery.  

A imagem informa até que 
haveria o anúncio por meio de 
uma transmissão ao vivo. „Hoje às 
17h estaremos ao vivo pelo 
Instagram @governodealagoas 
anunciando novas medidas para 
inibir a venda de bebidas alcoóli-
cas nos próximos 15 dias em todo 
o estado de Alagoas, com intuito 
evitar aglomerações e festas par-
ticulares‰, afirma o conteúdo 
falso.  

O governador Renan Filho 
não anunciou novas medidas, nem 
proibiu a venda de bebidas alcoóli-
cas. Esta já é a segunda notícia falsa 
sobre o assunto. A primeira usou um 
link do portal G1.  

O que está em vigor e segue até 
o dia 1À de abril é o Decreto 73.650. 
Com o documento, Alagoas regre-
diu para a Fase Vermelha de Dis tan -
cia mento Social Controlado. Entre 
as medidas está a proibição de aber -
tu ra de bares e restaurantes para o 
atendimento presencial, mas a 
comercialização por delivery e pelo 
sistema pegue e leve está liberada. 
As novas medidas não proíbem a 
venda de bebidas alcoólicas.  

Todas as novidades do Go ver -
no de Alagoas são amplamente di -
vul gadas pelos canais oficiais, como 
o site Agência Alagoas e o Diário 
Ofi cial do Estado de Alagoas.

Vários vídeos circulam no 
WhatsApp sobre a utilização da 
nebulização com hidroxicloroquina 
no tratamento da Covid-19. Em 
um deles, uma profissional de 
saúde realiza o procedimento em 
uma paciente do Hospital Dona 
Lindu, em Manaus. Especialistas 
defendem que não há comprovação 
científica para o tratamento e aler-
tam para os riscos envolvidos. A 
Secretaria de Estado de Saúde do 
Amazonas informou que a atitude 
da profissional foi isolada e ocorreu 
sem o conhecimento do órgão.  

Em um dos vídeos, a profis-
sional mostra uma paciente que 
recebe o tratamento e grava o 
depoimento de que a nebulização 
serviu para tratar a doença. „Estou 
aqui com a paciente Jucicleia, a 
nossa primeira paciente que fez a 
nebulização de hidroxicloroquina, 
protocolo do professor Zelenko de 
Nova York‰, afirma a profissional. 
A paciente responde que deu certo 
o tratamento. „estava sem falar, 
com muita dor no peito, e agora já 
estou 90% recuperada‰, relata ao 
recomendar o tratamento. 

Circula no WhatsApp uma 
mensagem com uma possível 
comprovação científica de que o 
uso do medicamento ivermec-
tina é eficaz no tratamento e pre-
venção da Covid-19. As inform-
ações são falsas. Em publicação, 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) informa que ainda 
são necessárias pesquisas para 
confirmar ou descartar desco-
bertas e que, portanto, não há 
comprovação científica da eficá-
cia.  

A mensagem falsa apresenta 
como fonte o site 
„ivmmeta.com‰, que, para espe-
cialistas ouvidos por vários sites 
de checagem de informação, 
como Estadão Verifica e Agência 
Lupa, não tem validade científica. 
„Saiu o randomizado da ivermec-
tina, está aí a eficácia e a compro-
vação científica, para quem queria 
ÂciênciaÊ está aí: 90% de eficácia 
na profilaxia, 80% no tratamento 
precoce e 50% no tratamento tar-
dio‰, informa o conteúdo falso. 

ALAGOAS SEM FAKE

Renan Filho não fez publicação sobre 
proibição de venda de bebidas alcoólicas
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Não existem estudos sobre a 
nebulização de hidroxicloroquina

É falso que eficácia da ivermectina no 
tratamento da Covid-19 foi comprovada

Uma mensagem falsa que 
cir cu lou nas redes sociais no iní-
cio da pan demia da Covid-19 vol-
tou a ser com partilhada. Trata-se 
da possível for ma de evitar o con-
tágio do novo co ronavírus a partir 
do consumo de água a cada 15 
minutos. O Mi nis té rio da Saúde 
já desmentiu a infor ma ção e espe-
cialistas alertam sobre me didas 
sem comprovação científica. O 
comunicado apresenta uma so -
lução fácil para combater o novo 
co ronavírus. „Médico infectolo-

gista dis se que a mídia só fala 
sobre lavar bem as mãos, usar 
álcool em gel e não levar a mão 
aos olhos, boca, etc. Mas um fator 
importante para não con trair o 
vírus é beber água de 15 em 15 
min. Não precisa beber um co po 
cheio, mas apenas alguns goles 
para manter a garganta úmida‰, 
diz a mensagem. 

O texto da falsa informação 
tenta ainda explicar como a água 
seria capaz de impedir a contami-
nação.

ALAGOAS SEM FAKE

É falso que beber água a cada 
15 minutos evite a Covid-19

Tem circulado nas redes 
sociais e aplicativos de mensagens 
uma imagem com um texto dizendo 
que Alagoas e mais 18 estados 
teriam aumentado o ICMS do óleo 
diesel. A mensagem é falsa. 

O conteúdo disseminado men-
ciona: „Vergonha, após isenção de 
impostos federal, Alagoas e mais 18 
estados aumentam ICMS do die-
sel‰. A informação não corresponde 
à verdade, já que Alagoas não 
aumenta os impostos do combustí-
vel há mais de cinco anos.

ALAGOAS SEM FAKE

É falso que AL tenha 
aumentado o ICMS 
dos combustíveis

ALAGOAS SEM FAKE

Com foco no combate à desinformação, a editoria Alagoas Sem Fake verifica, todos os 
dias, mensagens e conteúdos compartilhados, principalmente em redes sociais, sobre assun-
tos relacionados ao novo coronavírus em Alagoas. O cidadão poderá enviar mensagens, 
vídeos ou áudios a serem checados por meio do WhatsApp, no número: (82) 98161-5890. 
Clique aqui para enviar agora.

Alagoas Sem Fake
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Senador Renan e deputado Arthur Lira 
comemoram suspeição de Sergio Moro

A ministra Cármen Lúcia, na 
tar de desta terça-feira, 23, mudou 
seu voto e o Supremo Tribunal Fe -
de ral (STF) declarou o ex-juiz Ser -
gio Moro parcial no caso do tríplex 
do Guarujá envolvendo o ex-presi -

den te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). 

Após a mudança de voto da 
mi nistra, alguns nomes da política 
ala goana comemoraram a decisão 
do Supremo nas redes sociais. O se -

nador Renan Calheiros (MDB-AL) 
disse que "a justiça está sendo feita" 
e que "Moro e seus parceiros, como 
Deltan Dallagnol, merecem cadeia". 

O aliado de Jair Bolsonaro, o 
presidente da Câmara Federal 

Arthur Lira também comemorou. 
"Lava-Jato jamais vai merecer o per-
dão da HistóriaÊ, afirmou Lira após 
Sergio Moro ser considerado parcial 
pelo STF. 

"O Estado Policial, para o qual 

a Lava Jato descambou em certos 
momentos, lamentavelmente, com 
suas parcialidades, seletividade e 
perseguições jamais poderão 
merecer o perdão da História", 
disse.
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JUSTIÇA

O julgamento da suspeição do 
ex-juiz Sergio Moro nos processos 
en volvendo Lula no âmbito da ex -
tin ta "lava jato" monopolizou o de -
ba te público no Brasil nesta terça-
fei ra. Em seu voto, o presidente da 
2… Turma do STF, ministro Gilmar 
Men des, abriu divergência do re la -
tor, ministro Edson Fachin, e seu 
en tendimento sagrou-se vencedor 
ao ser acompanhado pelos minis -
tros Ricardo Lewandowski e Car -
mén Lúcia. 

 Ao fim do julgamento, Gil mar 
invocou as palavras do autor rus so 
Aleksandr Soljenítsin, preso po lítico 
do regime soviético, proferidas por 

ocasião do recebimento do Prê mio 
Nobel de Literatura em 1970.  

"Como dito pelo referido au -
tor: a violência não vive sozinha e 
nem é capaz de viver sozinha: 'ela de -
pende, para a sua própria existência, 
da mentira. Se no seu nasce dou ro a 
violência atua de forma es can carada 
e com orgulho, fato é que ela não 
conseguirá existir por muito tem po 
sem descer para uma névoa de men-
tiras, de falsidade e de ma ni pu lação. 
Por isso, qualquer homem que em 
tempos aclamou a violência co mo 
seu método só conseguiu su ce der 
escolhendo a mentira e a falsi da de 
como seu princípio'", disse Gilmar.

Para o jurista e colunista da 
ConJur Lenio Streck, o julgamento 
da suspeição do ex-ministro Sergio 
Moro foi histórico. "O STF pode 
hoje ter salvado o futuro do Direito. 
Se não julgasse Moro parcial e sus-
peito, o que ensinaríamos para nos-
sos alunos? O que diríamos em out-
ros países? Importante: a Corte nem 
necessitou das mensagens dos 
hackers. Há elementos de sobra para 
mostrar que Moro foi um juiz que 
deve receber repulsa da comunidade 
jurídica", afirmou. Streck defende 
que a imparcialidade é sagrada no 
Direito. "O STF disse que Moro foi 
herege. Digamos que agora ele é um 
ex-juiz jus-excomungado. O mais 
interessante: agora, além de Moro 
ser incompetente, agora também é 
suspeito. Eu já sabia disso desde o 
início. Só não viu quem não quis", 
pontuou. 

O criminalista Alberto Za cha -
rias Toron vai na mesma linha. "O 
dia 23 de março de 2021 ficará nos 
anais não apenas na história do Su -
pre mo Tribunal Federal, mas tam-
bém da história do Brasil como o dia 
em que a nossa mais alta corte de 
Jus tiça ergueu sua espada para des -
fa zer uma clamorosa injustiça. O re -
co nhecimento da parcialidade do 
ex-juiz Sergio Moro não era apenas 
o que os advogados e os juristas es -
peravam, mas o anseio de Justiça da 
própria nação que não admite que 
alguém seja perseguido usando-se o 
Poder Judiciário como meio para 
consecução de uma farsa. O STF, 
particularmente os ministros Gilmar 
Mendes, Ricardo Lewandowski e 
Carmén Lúcia merecem nossos efu-
sivos aplausos não apenas pela sen-
satez, mas sobretudo pelo senso de 
Justiça", pontuou.

Decisão do STF sobre suspeição de 
Moro é exaltada por especialistas

O STF disse que Moro foi herege. Digamos 
que agora ele é um ex-juiz jus-excomungado. 
O mais interessante: agora, além de Moro ser 

incompetente, agora também é suspeito. 
Eu já sabia disso desde o início. 

Só não viu quem não quis
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SEM BOLSAS

Deputado sai em defesa da Ufal e 
cobra do governo federal repasses

 Marx Beltrão faz apelo a 
ministérios e ao governo federal 
para que Universidade possa pagar 
as bolsas dos estudantes Diante da 
grave situação financeira da 
Universidade Federal de Alagoas e 
atendendo ao pedido de apoio do 
reitor Josealdo Tonholo, o depu-
tado federal Marx Beltrão protoco-
lou nesta quarta-feira (24) ofícios 
para os ministros da Educação, 
Milton Ribeiro; da Economia, 
Paulo Guedes; e da Casa Civil, 
Braga Netto. Nos documentos, o 
parlamentar faz um apelo ao gov-
erno federal para que não corte o 
orçamento da Ufal, não reduza os 
recursos do Plano Nacional de 
Assistência Estudantil (Pnaes) e dê 
condições orçamentárias e finan-
ceiras para que a instituição ala-
goana possa pagar seus cerca de 
quatro mil bolsistas.  

A não aprovação do 
Orçamento Geral da União pelo 
Congresso Nacional, o repasse de 
somente 1/18 avos de 40% do 
orçamento da instituição e o corte 
de 20% nos recursos do Pnaes 
estão deixando a gestão do reitor 
Josealdo Tonholo sem dinheiro 
para honrar compromissos e pagar 
os bolsistas. A situação de crise 
extrema fez o reitor e a equipe de 

gestão lançarem, semana passada, 
uma Carta Aberta à comunidade 
acadêmica, dando transparência à 
grave situação financeira da Ufal e 
reafirmando o seu compromisso 
com a assistência estudantil. Nos 
ofícios, Beltrão diz: „até este 
momento, a Ufal só recebeu R$ 
1,63 milhão relativos à parcela do 
Pnaes, sendo esta referente a 
janeiro de 2021. E já chegamos 
próximos ao mês de abril. Mesmo 
diante de todas as tratativas, ainda 
não houve repasse de recursos ref-
erentes a fevereiro e, para março, 
abril e maio ainda não há inform-
ações concretas do governo fed-
eral. A Ufal e seus estudantes bol-
sistas não podem e não têm mais 
como esperar. Urge uma ação 
veloz por parte das autoridades 
destinatárias deste ofício. Tenho 
certeza que Vossas Senhorias, ao 
tomarem conhecimento deste 
contexto cruel, atuarão com fir-
meza e desvelo para solucioná-lo‰.  

E reitera: „Não satisfeito com 
o corte brutal no orçamento das 
universidades para 2021, o 
Executivo federal ainda propor-
cionou um grave redução no orça-
mento para o Pnaes destinado a 
Ufal. Em 2020, o valor do Pnaes 
da Ufal gravado na LOA [Lei 

Orçamentária Anual] foi de R$ 22 
milhões, investimento que vai 
agora para R$ 18 milhões, no 
projeto da LOA 2021, ou seja, 
uma redução de indispensáveis 
19%. Somados os componentes 
acima expostos, a saber: a falta de 
Lei Orçamentária aprovada e em 
vigor, a possibilidade de execução 
de somente 1/18 de 40% de seu 
orçamento de capital e custeio, e o 
corte de 19% dos valores do 
Pnaes, a Ufal não tem conseguido 
realizar o pagamento de seus bol-
sistas, agravando o drama de mil-
hares de estudantes e de seus 
familiares, principalmente, face à 
pandemia da covid-19‰.  

O projeto da LOA de 2021 
revela um corte de 27% no orça-
mento de custeio da Ufal, recursos 
esses aplicados nas despesas com 
contratos de prestação de serviços, 
aquisição de materiais de con-
sumo, manutenção dos laboratór-
ios e salas de aulas, energia, inter-
net, bolsas e benefícios a estu-
dantes, entre outras. A área de 
investimentos também terá corte 
de 33%, ou seja, valores que 
seriam aplicados no patrimônio, 
tais como obras, construções, 
instalações e aquisição de equipa-
mentos, etc.
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 NUNCA FOI EXEMPLO PARA NINGUÉM

Rui Palmeira ignora decreto e participa de festa em local fechado
Mesmo com a realização de 

even tos em locais fechados estando 
proi bidos, a regra parece não valer 
pa ra gestores municipais. Na noite 
de ontem, 6, o prefeito de Maceió, 
Rui Palmeira esteve presente em 
uma festa de formatura do Núcleo 
de Preparação de Oficiais da Re ser -
va (NPOR), do Exército, realizada 
no Spazio Gatti, no bairro da 
Serraria, na parte alta da capital. 

As Imagens mostram o gestor 
ti rando foto sem mascara em um sa -
lão de festas fechado, o que é pro i -
bido por decreto. Rui Palmeira tam -
bém ignora a distância mínima en tre 
pessoas exigida pelas autori da des 
sanitárias comandadas por ele. 

O evento, de acordo com o 
último Decreto Estadual NÀ 
71.467/20 publicado no Diário 
Oficial do Estado no dia 30 de 
setembro e mantido até hoje, não 
está autorizado a funcionar, por ser 

em local fechado. No documento, 
fica especificado apenas a realização 
em locais abertos. 

„Os espaços para eventos so -
ci ais e corporativos, em ambientes 
aber tos, devem cumprir as se guin -
tes medidas específicas de seguran -
ça, higienização e distanciamento 
social: I – Funcionar com a capaci-
dade máxima de 300 (trezentas) 
pessoas‰, diz trecho do documento. 

Apesar de existir um proto-
colo sanitário elaborado pela 
Prefeitura de Maceió para eventos 
em locais fechados, a exemplo de 
salões de festas, o próprio doc-
umento explica que as atividades 
continuam proibidas e dependente 
de uma autorização estabelecida em 
decreto estadual, o que ainda não 
aconteceu. 

A festa foi realizada no mesmo 
dia em que Alagoas quase duplicou 
o número de novos casos confirma-

dos da covid-19 nas últimas 24 
horas, segundo dados do Boletim 
Epidemiológico da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau), de 
sábado, 5. De acordo com dados da 

pasta, quinta e sexta-feira foram 
confirmados 255 casos, enquanto 
nas últimas 24 horas o número che-
gou a 402 casos de covid-19 em 
Alagoas. Com essa nova atualiza-

ção, o estado tem um total de 
96.300 casos confirmados do novo 
coronavírus até o momento, dos 
quais 1.703 estão em isolamento 
domiciliar.

As Imagens mostram o gestor tirando foto 
sem mascara em um salão de festas fechado
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Ó "Nos hospitais, pacientes estão morrendo e 

sendo colocados em sacos", desabafa médico
„A classe médica tem traba -

lha do durante esse ano numa luta 
ár dua, grande‰. Assim o presidente 
do Sindicato dos Médicos de Ala -
go as (Sinmed), Marcos Holanda, 
des cre veu a situação enfrentada 
diariamente pelos profissionais da 
saúde no combate à pandemia do 
novo co ro navírus. 

O médico fez questão de sa li -
en tar, também, a dedicação dos 
en fer meiros, fisioterapeutas, técni-
cos de enfermagem, nutricionistas, 
as sis tentes sociais e de toda a 
equipe de saúde. 

No entanto, no decorrer de 
qua se 380 dias de combate à 
pande mia, consequentemente você 
vai ven do que as pessoas vão can-
sando, re latou Holanda, expli-
cando que, por mais que tenha tido 
um episódio de dois ou três meses 
de uma „cal mi nha‰, tudo voltou 
com grande violência. 

O médico observou que o ce -
ná rio „deu uma piorada‰ após as 
elei ções, quando começaram as 
aglo merações, seguidas de feria-

dos, Na tal, Réveillon e depois o 
Carnaval e „agora nós estamos 
pagando toda a consequência 
destes atos‰. 

As implicações desse relaxa-
mento estão agora nas complica-
ções provocadas pelo aumento de 
pa cientes, que é muito superior ao 
registrado no ao ano passado. 
Porém, segundo o médico, o que 
se constata agora é que o número 
de adultos jovens, entre 36 e 56 
anos, com Covid-19 aumentou 
cerca de 36%. 

No limite - Toda essa 
demanda depois de tanto tempo 
vai fazendo com que haja um can-
saço de toda a equipe médica e de 
todos os outros trabalhadores da 
área. „O médico fica com aquele 
peso porque é o chefe da equipe e 
tem a responsabilidade da vida que 
está ali, das orientações e do trâ-
mite, obviamente que sozinho ele 
não faz nada, mas tem a responsa-
bilidade da vida e aquele peso 
maior sobre seus ombros‰, comen-
tou Marcos Holanda. 

O médico explicou ainda que 
essa pressão tem feito vários cole-
gas se afastarem das funções por 
não aguentarem mais a situação. 
„São trabalhadores que estão na 
linha de frente, correndo atrás e 
tentando fazer o melhor para salvar 
a população‰, defendeu. 

Ciente de que sempre é bom 
lembrar, Marcos Holanda ressal-
tou que as pessoas precisam ter 
mais consciência e um pouco mais 
de paciência em relação a tudo o 
que está ocorrendo com pandemia. 
„Quem puder, fique em casa, man-
tenha os hábitos de higiene, use 
álcool para higienizar, mantenha o 
distanciamento e e evite aglomera-
ções nesse período‰, sugeriu. 

As recomendações se fazem 
necessárias, uma vez que os hospi-
tais estão todos lotados, alertou o 
presidente do Sinmed, e afirmou 
que essa situação é um desgaste 
emocional para os médicos, e para 
todos os componentes da equipe.  
Estamos vendo a situação se aprox-
imando cada vez mais de nós e isso 

diz respeito ao nosso futuro e às 
nossas famílias. 

„Hoje os hospitais estão sem 
leitos. Tem um hospital particular 
que está com grande quantidade 
pacientes internados. Nas UTIs, os 
colegas assistem vários pacientes 
intubados, um ao lado do outro, 

outros morrendo e sendo coloca-
dos em sacos um ao lado do outro. 
Vi pacientes ficarem na porta do 
atendimento 24 horas no respira-
dor, porque não tinha vaga em 
leito de UTI‰, relatou o médico, 
descrevendo a situação enfrentada 
diariamente para salvar vidas.
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“É um claro ataque à memória do 
movimento negro”, diz Teca Nelma

A vereadora Teca Nelma, que 
fez todos os esforços para man ter o 
nome da Praça Dandara, la men tou 
a decisão da Câmara de Ma ceió de 
trocar o nome para Nos sa Senhora 
Rosa Mística. „Isso agri de não só a 
história do Mo vi men to Negro de 
Alagoas, como tam bém as lutas das 
mulheres negras pela liberdade, 
nesse mês da Mu lher‰. 

A votação ocorreu na noite 
des ta quarta-feira (24) e os verea -
do res decidiram pela mudança do 
no me, por 14 votos a 11. Um fato 
que deixou interrogações foi a deci-
são do líder do Prefeito não ter ori -
entado pelo apoio ao veto, como 
parecia indicar a decisão de JHC. 

„Essa lei já nasce morta, por -
que agride a legislação federal, que 
manda preservar nos espaços pú -
bli cos os nomes de figuras da luta 
con tra a escravidão. Há 25 anos es -
sa praça tem o nome de Dandara 
dos Palmares‰, disse Teca Nelma. 
„Es tarei ao lado do Movimento 
Ne gro e das entidades de defesa 
dos direitos humanos, da Pro cu ra -
do ria Geral do Município e do 
Ministério Público para questionar 
a inconstitucionalidade e barrar es -
sa ação antidemocrática‰, comple-
tou Teca. 

O projeto de lei que propõe 
al terar o nome da praça para Rosa 
Mís tica foi, inicialmente, vetado 
pe la Prefeitura de Maceió. Desde 
que o assunto retornou para a Câ -
ma ra de Vereadores, Teca Nelma 
convidou mais de 20 organizações 
e lideranças negras para ouvir o po -
si cionamento do grupo e definir 
ações em conjunto. Entre as ações 
im pulsionadas por esses diálogos, 
foi elaborada uma carta reivindica -
tória em defesa da praça Dandara, 
assinada por mais de 70 grupos que 
compõem o movimento. 

Além disto, com o apoio do 
gabinete da vereadora, as lideranças 
se organizaram para discutir com os 
demais vereadores sobre a praça e 
outras demandas. Mas não houve 
consenso. E uma maioria conjun-
tural votou contra. 

Para Teca Nelma, a decisão é 
um retrocesso. „A ilegalidade é tão 
trans parente, que nem sequer deve-
ria estar em discussão. Além da le -

gis lação federal, temos duas leis mu -
ni cipais que impedem essa mu dan -
ça. O nome Dandara dos Palmares 
foi instituído por lei, desde 1995‰. 

A vereadora enfatiza que a luta 
ainda não acabou e que continuará 
lutando junto com o apoio do movi-
mento negro pela praça e para que o 
nome de Dandara não seja apagado 
mais uma vez da história. 

„Nessa luta não há qualquer 

ataque à Nossa Senhora da Rosa 
Mística. Mas não podemos admitir 
esse desrespeito à Constituição de 
1988, os ataques ao movimento 
negro e ao nome de Dandara. É a 
figura de uma mulher alagoana, 
negra, reconhecida nacionalmente 
como símbolo de luta pela liberta-
ção, que querem destruir. Isso em 
março, mês da mulher‰, concluiu a 
vereadora.

DA
ND

AR
A 

DO
S 

PA
LM

AR
ES

Essa lei já nasce 
morta, por que 

agride a legislação 
federal, que manda 

preservar nos 
espaços pú bli cos 

os nomes de 
figuras da luta 

con tra a escravidão
VEREADORA TECA NELMA
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Maceió bate mais um recorde e vacina 

5.882 pessoas contra a Covid-19 em um diaIM
UN
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Mais um recorde é alcan-
çado pelo município de Maceió 
que nesta quarta-feira (24) che-
gou à marca de 5.882 pessoas 
vacinadas contra a Covid-19 em 
um único dia. Com isso, 7,49% 
da população da Capital já foi 
imunizada. O aumento é diário e 
a determinação do prefeito JHC 
é que cresça ainda mais à medida 
que novos lotes de vacina che-
guem, permitindo diminuir ainda 
mais a faixa etária. 

„Temos pressa. Não pode-
mos perder um só minuto. 
Imunizar nossa população é 
urgente e a maior prioridade. É a 
única forma de conter esse vírus 
tão letal e a gente poder voltar à 
normalidade. Os números são 
resultado de um trabalho árduo, 
sério e feito com muita responsa-
bilidade‰, afirma JHC, que todos 
os dias acompanha de perto o 
trabalho nos pontos de vacinação 
e as ações para que o imunizante 
chegue o mais rápido possível ao 
maceioense. 

Os números da Secretaria 
Municipal de Saúde mostram 
que até a quarta-feira foram apli-
cadas 101.344 doses (1… e 2… 
doses). Na faixa etária de idosos 

com 69 anos ou mais, foram vaci-
nados 81,85% do público esti-
mado de 58.136, sendo 47.585 
com a primeira dose e 21.80 81 
com a segunda. Já a vacinação 
em pessoas que estão nas institui-
ções de longa permanência che-
gou a 85,29%. Entre os trabalha-
dores da saúde, o percentual de 
vacinados é de 67,40%. Neste 
caso, o público estimado é de 
42.396 profissionais. Desses, 
28.576 receberam a primeira 
dose e 21.841 a segunda dose da 
vacina. 

Nesta quinta-feira, a vacina-
ção segue com os idosos com 68 
ou mais. A imunização dos tra-
balhadores da saúde a partir dos 
50 anos também continua na 
capital. Além dos dois drives-
thrus do Estacionamento do 
Jaraguá e da Justiça Federal 
(Serraria), a Prefeitura trabalha 
com os seguintes pontos fixos de 
vacinação: Ginásio Arivaldo 
Maia (Jacintinho), Maceió 
Shopping (Mangabeiras), Pátio 
Shopping (Cidade Universitária) 
e Papódromo (Vergel do Lago), e 
nas praças do Osman Loureiro e 
Padre Cícero, no Benedito 
Bentes.

Percentual de vacinados, até esta quarta-feira, é de 7,49% da Capital


